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A  
megaoperação policial deflagrada nos 

Complexos do Alemão e da Penha, na 

Zona Norte do Rio de Janeiro, na 3ª 

feira passada, não foi apenas um episódio de 

violência extrema – foi um grito de alerta para o 

colapso da Segurança Pública no Brasil. Com 121 

mortes confirmadas, incluindo 4 policiais e 117 

supostos criminosos, essa ação se tornou a mais 

letal da história do país, superando até o infame 

Massacre do Carandiru. Corpos empilhados em 

praças, moradores arrastando vítimas da mata 

para as ruas em busca de identificação, e um 

Instituto Médico Legal sobrecarregado: o cenário 

é de guerra urbana, não de uma operação de 

contenção. Mas, no meio desse caos, emerge uma 

conexão alarmante que transcende as fronteiras 

fluminenses: a presença de criminosos alagoanos, 

como José Emerson da Silva, o “Nem Catenga”, 

entre os líderes do Comando Vermelho (CV) que 

dominam esses territórios.

“Nem Catenga”, foragido da Justiça alagoana 

com 5 mandados de prisão em aberto, não é um 

nome isolado. Ele representa o tentáculo de uma 

hidra criminosa que se alastra pelo Nordeste 

ao Sudeste, comandando o tráfico de drogas 

em bairros pobres de Maceió, como Cambona, 

Levada e Vila Brejal, onde impõe um reinado de 

terror e medo. Suspeitas apontam que ele fugiu 

para o Rio, integrando-se às facções cariocas e 

possivelmente perecendo na operação – ou não, já 

que a Secretaria de Segurança Pública de Alagoas 

(SSP-AL) ainda investiga seu paradeiro entre 

os mortos. Essa mobilidade de líderes regionais 

ilustra o avanço inexorável das facções crimi-

nosas: o CV, nascido nos morros do Rio, agora 

exporta sua doutrina de violência para Alagoas, 

onde responde por desaparecimentos, execu-

ções e controle territorial em rotas como a dos 

Milagres. Não é coincidência que armas pesadas, 

como fuzis apreendidos em Maceió e escondidos 

em eletrodomésticos, ecoem o arsenal usado na 

favela carioca.

Essa expansão não é um fenômeno pontual; 

é uma metástase que devora o tecido social 

brasileiro. Facções como o CV e o PCC operam 

como empresas transnacionais, com logística de 

drogas que une portos de Santos a comunidades 

periféricas de Salvador, Fortaleza e, sim, Maceió. 

Em Alagoas, o impacto é devastador: comunida-

des pobres, já sufocadas pela miséria, tornam-se 

reféns de um medo paralisante, onde o Estado é 

visto como intruso e o traficante, como provedor 

distorcido de “ordem”. Relatos de extorsões, 

recrutamento de jovens e chacinas seletivas 

pintam um quadro de subjugação que não pode 

mais ser ignorado como “problema local”.

Nossa preocupação, como sociedade, deve ser 

coletiva e imediata. O Brasil não pode se dar ao 

luxo de tratar o crime organizado como uma 

equação isolada por estado. A operação no Rio, 

por mais controversa que seja – com denúncias de 

execuções sumárias e cenas de crime adulteradas 

por moradores desesperados –, expõe a falência 

de uma estratégia reativa. Precisamos de inteli-

gência integrada, não de balas em massa. E aqui 

reside o cerne da urgência: as forças de Segurança 

Pública de todos os estados afetados, incluindo – 

mais 1 vez – Alagoas, devem priorizar o desman-

telamento dessas redes interestaduais. 

O Avanço incontrolável das facções

CHARGE



-A Verde Alagoas 
realiza, de 4 de no-
vembro a 20 de 
dezembro, o Feirão 
de Negociações, com 
condições especiais 
para os clientes que 
estão com contas em atraso: 100% de isen-
ção em juros e multas, além de condições 
de parcelamento para os inadimplentes dos 
27 municípios atendidos pela concessionária 
na Zona da Mata e Litoral. A iniciativa busca 
facilitar a regularização das faturas penden-
tes, permitindo que os clientes retomem o 
abastecimento de água e voltem a ficar em 
dia com a empresa. Há opções de parce-
lamento. Já os clientes que optarem por 
pagar à vista podem ter desconto maior.

- O ministro Alexan-
dre de Moraes, do 
STF, negou 2º pedido 
apresentado pelo 
deputado Gustavo 
Gayer (PL-GO) para 
visitar o ex-presidente 
Jair Bolsonaro em sua residência em Brasí-
lia, onde cumpre prisão domiciliar. O pedido 
anterior foi negado em agosto, logo no início 
do cumprimento da prisão domiciliar de Bol-
sonaro, destacando que Gayer é investigado 
num inquérito correlato ao que resultou na 
condenação do ex-presidente.

- O Tribunal de Justiça 
de Santa Catarina re-
formou sentença da 
1ª instância do estado 
e condenou o empre-
sário Luciano Hang, 
dono da rede de lojas 
Havan, a pagar indenização no valor de R$ 
33.333,33 ao presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) por danos morais. Hang con-
tratou nos verões de 2019 e 2020, aviões 
para sobrevoarem as praias de SC exibindo 
faixas com mensagens ofensivas à honra e 
à imagem do presidente. 

- A Comissão de 
Defesa dos Direitos 
das Pessoas com 
Deficiência da Câma-
ra dos Deputados 
aprovou o projeto 
de lei 1.215/25, que 
estabelece a criação de um Banco de Intér-
pretes de Línguas e Sinais. Este banco será 
composto por profissionais devidamente 
qualificados, com proficiência em línguas 
estrangeiras e em Libras. O acesso a este 
serviço será gratuito para cidadãos brasilei-
ros com deficiência auditiva e para turistas 
estrangeiros que necessitem de auxílio na 
comunicação. A coordenação ficará a cargo 
do Ministério do Turismo, em colaboração 
com o Ministério da Saúde e outros órgãos.

- Dias após o príncipe 
Andrew, duque de 
York, anunciar que 
renunciará a todos os 
seus títulos e honras 
reais, seu irmão o rei 
Charles 3° iniciou na 
5ª feira passada o processo formal para 
essa exclusão, incluindo a do título de prín-
cipe. Andrew justificou a decisão alegando 
que isso evitaria que as acusações contra 
ele “distraiam” o trabalho da família real do 
Reino Unido.

- O governo federal 
decidiu demitir cerca 
de 800 trabalhado-
res sem estabilidade 
do Serviço Federal 
de Processamento 
de Dados (Serpro), 
empresa pública subordinada ao Ministério 
da Fazenda. A medida, que entra em vigor 
em novembro, foi anunciada pela Diretoria 
Executiva do Serpro, sob a justificativa de 
“obsolescência” do cargo de auxiliar, consi-
derado “em extinção” desde 2011. A decisão 
provocou forte reação sindical.

- Em menor índice da 
série histórica iniciada 
em 2012, a taxa de 
desocupação nacional 
fechou o trimestre de 
julho a setembro em 
5,6%. A informação é 
do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Esta-
tística, na Pesquisa 
Nacional por Amostra 
de Domicílios. Esse 
dado representa queda 
de 0,2% em relação ao 
trimestre anterior e de 
0,8% em comparação 
com o mesmo trimes-
tre do ano passado, 
o qual era 6,4%. O 
estudo aponta que a 
população desocupada 
está estimada em 6 
milhões de indivíduos.

- O meio-campista 
Lucas Paquetá foi 
repreendido e adverti-
do sobre sua conduta 
por uma Comissão 
Reguladora indepen-
dente da Federação 
Inglesa de Futebol 
(FA). As sanções fo-
ram impostas depois 
que o jogador do West 
Ham, da Inglaterra, foi 
considerado culpado 
de não cooperar com 
a investigação sobre 
as acusações originais 
de manipulação de 
resultados.

- Dez policiais mi-
litares feridos na 
megaoperação nos 
complexos da Penha 
e do Alemão, no Rio 
de Janeiro, na última 
3ª feira seguem inter-
nados. 
Segundo a Polícia 
Militar, os agentes 
seguem em recupera-
ção. 2 deles estão em 
estado grave. 
Os nomes e patentes 
não foram divulga-
dos. 

Deu Bom!

Deu Ruim!
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C 
om base no fato de que 

– conforme a Prefei-

tura de Maceió – há o 

risco de aumento do número 

de crianças e adolescentes 

sendo colocados em situa-

ção de trabalho infantil nos 

cemitérios da capital, neste 

final de semana estes locais 

foram alvo de uma ação por 

parte da Secretaria Muni-

cipal de Desenvolvimento, 

Primeira Infância e Segu-

rança Alimentar (Semdes) 

para buscar coibir a prática.

As equipes miraram 

nos cemitérios de São José e 

Nossa Senhora da Piedade, 

na parte baixa da cidade, e 

teve como objetivo conscien-

tizar a população. O Dia de 

Finados ocorre hoje. 

Ainda conforme a secre-

taria, a ação tem o  objetivo 

de  sensibilizar à popula-

ção sobre a importância de 

prevenir e combater a explo-

ração da mão de obra infan-

til com ênfase no Dia de 

Finados, já que a data movi-

menta a venda de produtos 

nos arredores e dentro dos 

cemitérios, e limpeza de 

túmulos.

Na 6ª feira passada, 

uma equipe do Serviço de 

Abordagem Social visiou 

os cemitérios de Piedade e 

São José, mas não encontrou 

nenhuma criança ou adoles-

cente em situação de traba-

lho infantil. 

Segundo a subsecre-

tária de Assistência Social, 

Gal Souza, durante esses 

2 que são os dias de maior 

movimentação nos cemi-

térios, terão atividades das 

equipes da Semdes, das 8h 

às 15h. “As equipes ficarão 

na entrada dos cemitérios, 

também fazendo rondas e 

identificando situações que 

envolvam crianças e adoles-

centes em atividades de 

risco”, explicou.

Os casos identificados 

serão encaminhados para os 

serviços socioassistenciais 

como o Centro de Referência 

Especializado em Assistên-

cia Social (Creas), Centro de 

Referência de Assistência 

Social (Cras), Serviço de 

Convivência e Fortaleci-

mento de Vínculos e para 

rede pública de proteção 

como Saúde e Educação.

O decreto n°6481 de 

junho de 2008, diz que o 

trabalho nos cemitérios é 

considerado uma das piores 

de trabalho infantil. O item 

71 destaca que em cemitérios 

crianças e adolescentes estão 

expostas a esforços físicos 

intensos, calor, riscos bioló-

gicos (bactérias, fungos, 

ratos e outros animais, inclu-

sive peçonhentos, riscos de 

acidentes e estresse psíquico.

Redação

Flagra do Cotidiano

cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

O Projeto Samu nas Escolas (PSE) 

promoveu, na 6ª passada, uma 

ação educativa no Colégio Positivo, 

no bairro Clima Bom, em Maceió. A 

iniciativa, voltada para estudantes 

de 6 a 18 anos, reuniu cerca de 250 

alunos em uma manhã repleta de 

aprendizado, interação e cidadania.

O PSE é um projeto de extensão da 

Ufal, desenvolvido em parceria com 

a Secretaria de Estado da Saúde 

(Sesau) e o Serviço de Atendimento 

Móvel de Urgência (Samu) 

voltado a conscientizar crianças e 

adolescentes sobre os prejuízos 

causados pelos trotes telefônicos e 

ensinar noções básicas de primeiros 

socorros.
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Cemitérios são alvo 
de ação de combate 
ao trabalho infantil
Dia de Finados, Crianças e adolescentes são colocados 

em situação de trabalho durante a data

Cemitérios têm movimento extra no Dia de Finados
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Arapiraca, 2ª cidade 

com maior número de 

empresas registradas em 

Alagoas, comemorou, 

na semana passada, 101 

anos de emancipação 

política com um cenário 

econômico em expansão. 

De acordo com dados 

d a  J u n t a  C o m e r c i a l 

do Estado de Alagoas 

(Juceal), o município do 

Agreste conta atualmente 

com 27.725 empresas 

ativas — o equivalente a 

9,03% de todos os negó-

cios formalizados no 

estado

O  l e v a n t a m e n t o 

mostra que o número 

representa um aumento 

de 9,18% na densidade 

empresarial em relação 

ao registrado em 2024. 

O crescimento foi obser-

vado em todos os portes 

de negócio, com destaque 

para as microempresas 

(MEs). Arapiraca possui 

hoje 15.594 microempre-

endedores individuais 

(MEIs), 8.983 microem-

presas, 1.678 empresas de 

pequeno porte (EPPs) e 

1.470 negócios sem porte 

definido.

Para  o  pres idente 

da Juceal, João Gabriel 

Costa Lins, conhecido 

como Joãozinho, o avanço 

reflete a força econômica e 

estratégica do município. 

“Arapiraca é essencial 

para o desenvolvimento 

de Alagoas, tanto pela 

sua localização quanto 

pelo potencial produ-

tivo. Os dados mostram 

uma cidade em constante 

evolução, o que justifica 

sua escolha para receber a 

nova fase da Redesim, que 

vai simplificar ainda mais 

o registro e licenciamento 

de empresas”, afirmou.

Entre as naturezas 

jurídicas, predominam os 

empresários individuais 

(20.775 registros), segui-

dos por sociedades limi-

tadas (6.758) e sociedades 

anônimas fechadas (73). 

Também há registros de 

cooperativas, empresas 

públicas e sociedades de 

economia mista.

O comércio l idera 

as atividades econômi-

cas da cidade, repre-

s e n t a n d o  4 3 , 1 %  d o s 

empreendimentos, com 

11.949 empresas. Na sequ-

ência estão as indústrias 

de transformação (2.306), 

o setor de alojamento 

e alimentação (2.280), 

transporte e armazena-

gem (2.158) e construção 

(1.713).

As atividades mais 

comuns entre os empre-

endedores arapiraquen-

ses incluem comércio 

de vestuário, minimer-

cados, salões de beleza, 

lanchonetes, restaurantes 

e serviços ligados à cons-

trução civil. A empresa 

mais antiga registrada na 

cidade é a Cooperativa 

Agropecuária e Industrial 

de Arapiraca (Capial), 

fundada em 17 de abril de 

1964, e que segue em ativi-

dade.

A 
lagoas registrou a 

criação de 13.883 

postos de trabalho 

com carteira assinada em 

setembro, impulsionando o 

saldo acumulado de 31.682 

novas vagas formais entre 

setembro de 2024 e o mesmo 

mês deste ano. Os números, 

divulgados pelo Ministé-

rio do Trabalho e Emprego 

por meio do Novo Cadas-

tro Geral de Empregados e 

Desempregados (Caged), 

sinalizam um aquecimento 

no mercado de trabalho 

estadual, com desempenho 

positivo em todos os gran-

des setores econômicos.

O setor industrial lide-

rou o avanço, gerando 

9.107 novas oportunidades, 

seguido por serviços, com 

1.890 vagas; agropecuá-

ria, com 1.417; construção, 

com 866; e comércio, com 

603 postos. Esse equilíbrio 

entre os ramos reflete uma 

recuperação ampla, bene-

ficiando diversas cadeias 

produtivas no estado.

A maioria das vagas foi 

preenchida por homens, 

que ocuparam 12.806 

postos, em contraste com 

as 1.077 oportunidades 

destinadas a mulheres. Em 

termos de escolaridade, 

trabalhadores com ensino 

fundamental incompleto 

foram os mais beneficiados, 

conquistando 6.412 empre-

gos. A faixa etária de 30 a 

39 anos concentrou o maior 

número de admissões, com 

3.481 contratações no mês.

Maceió despontou 

como o município com 

o melhor desempenho, 

abrindo 2.059 novos postos 

e alcançando um estoque 

atual de 257 mil empregos 

formais. Outras cidades 

que se destacaram incluem 

Rio Largo (1.741 vagas), 

Campo Alegre (1.668) e São 

José da Laje (1.317). Esses 

resultados apontam para 

uma distribuição geográ-

fica positiva, com o interior 

ganhando força ao lado da 

capital.

No cenário brasileiro, 

o país acumula 1,7 milhão 

de empregos formais nos 

primeiros nove meses de 

2025, elevando o total de 

vínculos ativos para um 

recorde de 48,9 milhões. 

Desde janeiro de 2023, 

foram criadas 4,8 milhões 

de vagas no país. Em setem-

bro, o saldo nacional foi 

de 213.002 postos positi-

vos, resultado de 2.292.492 

admissões contra 2.079.490 

desligamentos.

Todas as 27 unidades 

da Federação apresentaram 

crescimento, assim como os 

cinco grandes grupamen-

tos econômicos: serviços, 

indústria, comércio, cons-

trução e agropecuária. O 

salário médio real de admis-

são atingiu R$ 2.286,34, 

indicando uma valorização 

gradual na remuneração 

inicial.

Os dados do Novo 

Caged reforçam a tendência 

de expansão do emprego 

formal em Alagoas e no 

Brasil, em meio a um cenário 

de recuperação econômica 

pós-pandemia. Especialis-

tas monitoram se o ritmo se 

sustentará até o fim do ano, 

com foco em setores como 

indústria e serviços.

2 de novembro  |  2025 5Correio AlagoanoAlagoas

Redação

Empregos formais mostram aquecimento no setor produtivo

Alagoas cria 13,8 mil empregos e tem 
saldo positivo no acumulado de 2025
Economia, Setor industrial liderou o avanço, com mais de 9 mil postos formais

Economia

Arapiraca chega aos 101 anos de emancipação 

política com crescimento do setor produtivo



O presidente Lula (PT) 

assinou na 6ª passada o 

projeto de lei antifacção. A 

medida é a principal aposta 

do Ministério da Justiça para 

tentar sufocar o crime orga-

nizado. Confira os principais 

pontos.

A proposta, publicada 

em edição extra do Diário 

Oficial ainda na 6ª, será 

agora enviada à Câmara 

dos Deputados. Segundo o 

governo, o projeto já deve ser 

encaminhado com pedido 

de urgência.

O presidente da Câmara 

dos Deputados, Hugo Motta 

(Republicanos-PB) diz que o 

projeto é uma das priorida-

des para ser votado.

Em uma rede social, o 

presidente Lula disse: “Assi-

nei e envio hoje ao Congresso 

Nacional o Projeto da Lei 

Antifacção [...], que eleva 

para até 30 anos as penas 

para quem integra as facções 

criminosas que dominam 

muitos bairros e comunida-

des.”

Um dos pontos é que, 

agora, a organização 

criminosa qualificada será 

chamada de facção crimi-

nosa na lei.

A medida foca em 2 eixos 

principais: o aumento das 

penas para quem participar 

de organizações criminosas 

– um ponto que gerou resis-

tência interna no governo; e 

a criação de novas ferramen-

tas de investigação.

O ponto central do 

projeto é dar ao Estado 

mecanismos para “asfixiar 

o dinheiro” das facções. 

Para isso, o texto prevê, entre 

outras medidas, a infiltração 

de policiais em empresas 

suspeitas de serem usadas 

para lavar o dinheiro do 

crime.

Uma medida que cons-

tava das versões iniciais da 

proposta, no entanto, foi 

retirada do texto final assi-

nado por Lula: a criação de 

um mecanismo de proteção 

para juízes e policiais que 

investigam o crime organi-

zado.

Segundo a apuração, o 

item foi suprimido porque o 

tema já foi contemplado em 

outro projeto de lei, de auto-

ria do senador Sérgio Moro 

(União-PR), que foi sancio-

nado na 5ª pelo presidente.

A assinatura do projeto 

antifacção é uma resposta 

direta do governo fede-

ral à crise de segurança e à 

megaoperação no Rio de 

Janeiro. A proposta, que 

segue para o Congresso, 

foca em 2 frentes principais: 

endurecimento das penas e 

novas ferramentas de inves-

tigação.

Na versão original, no 

eixo da punição, o texto 

eleva a pena máxima para o 

crime de organização crimi-

nosa, que saltaria dos atuais 

8 anos para 20 anos. 

Pedro Peduzzi
Agência Brasil

G1

PF/Divulgação
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P 
olícia Federal (PF), 

Controladoria-Geral 

da União (CGU) e 

Receita Federal (RF) defla-

graram mais uma fase 

da Operação Overclean. 

A oitava etapa pretende 

desarticular uma organiza-

ção criminosa suspeita de 

envolvimento em fraudes 

licitatórias, desvio de recur-

sos públicos, corrupção e 

lavagem de dinheiro.

Cinco mandados de 

busca e apreensão foram 

cumpridos em Brasília, São 

Paulo, Palmas e Gurupi 

(TO) por determinação do 

Supremo Tribunal Federal 

(STF).

Está previsto também, 

segundo a PF, a investiga-

ção sobre o sequestro de 

valores obtidos de forma 

ilícita pelos suspeitos, que 

poderão responder pelos 

crimes de organização 

criminosa, corrupção ativa 

e passiva, peculato, fraude 

em licitações e contratos 

administrativos, além de 

lavagem de dinheiro.

A 1ª fase da Operação 

Overclean foi desencade-

ada no dia 10 de dezem-

bro de 2024, e investigou o 

direcionamento de recursos 

públicos provenientes de 

emendas parlamentares e 

convênios para empresas e 

indivíduos ligados a prefei-

turas baianas.

Na época, a PF informou 

que o esquema contava com 

o apoio de policiais, que 

repassavam informações 

sensíveis à organização 

criminosa, como a identi-

ficação de agentes federais 

envolvidos em diligências 

sigilosas. Ainda durante 

suas primeiras frentes de 

investigações, em dezem-

bro de 2024, a Overclean 

contou com a ajuda da 

Agência Americana de 

Investigações de Segurança 

Interna (Homeland Secu-

rity Investigations) para 

apurar o desvio de recursos 

públicos de emendas parla-

mentares e convênios.

Havia suspeitas de 

superfaturamento em obras 

e desvio de recursos para 

“empresas e indivíduos 

ligados a administrações 

municipais” – que teriam 

movimentado cerca de R$ 

1,4 bilhão.

Em junho de 2025, 

durante a quarta fase da 

operação, foi determinado 

o afastamento de dois 

prefeitos da Bahia, suspei-

tos de desvio de emendas 

parlamentares: Humberto 

Raimundo Rodrigues de 

Oliveira, do município de 

Ibipitanga; e Alan Machado, 

de Boquira.

Em julho de 2025, já na 

quinta fase da Overclean, 

o núcleo investigado teria 

manipulado procedimen-

tos de licitações e desviado 

recursos públicos de emen-

das parlamentares destina-

das ao município baiano de 

Campo Formoso.

Segundo os investi-

gadores, houve também 

a tentativa de obstruir as 

investigações. O STF, então, 

determinou o bloqueio de 

R$ 85,7 milhões de contas 

de pessoas físicas e jurídicas 

investigadas.

A 7ª fase da Operação 

Overclean foi deflagrada 

no dia 16 de outubro. Nela, 

foi expedida uma medida 

cautelar que acabou por 

afastar, do cargo, um agente 

público suspeito de parti-

cipar do esquema. Foram 

cumpridos mandados 

de busca e apreensão nas 

cidades baianas, Riacho 

de Santana, Wenceslau 

Guimarães; e Arraial do 

Cabo (RJ).

PF investiga fraudes em licitações, corrupção e lavagem de dinheiro

Operação Overclean entra em sua 8ª 
fase e novos mandados são cumpridos
Geral, Supremo determina cumprimento de mandados em Brasília, São Paulo e Tocantins

Presidente Lula assina projeto de lei antifacção 

como tentativa para sufocar o crime organizado

Segurança



Um dos principais alvos 
da SSP é “Nem Catenga”, 
considerado o ‘chefe alago-
ano” no Complexo do 
Alemão. Ele tem 40 anos 
de idade é o principal líder 
do Comando Vermelho em 
Alagoas. Nem Catenga se 
encontra foragido há 6 anos 
e comanda o tráfico local 
a partir do Rio de Janeiro, 
tendo uma vida de luxo na 
capital fluminense apesar 
dos mandados expedidos 
de prisão por tráfico, homi-

cídio, lesão corporal e latro-
cínio. 

Outro membro do grupo 
é identificado como Kayo 
Nascimento de Magalhães, 
que também é conhecido 
como “Cabra” ou “Rafi-
nha”. Ele é apontado como 
um braço operacional de 
Catenga em diversos muni-
cípios alagoanos, como 
Satuba, Rio Largo, Santa 
Luzia do Norte e Maceió. 
Ele tem mandados de prisão 
por tráfico, homicídio e latro-
cínio.

Ainda há no grupo 
procurado um suposto 

líder conhecido como Zé 
Dirceu, que é o 2º na linha de 
comando da facção crimi-
nosa no Estado. Há suspei-
tas de que ele também esteja 
no Complexo do Alemão, 
atuando em conjunto com 
Nem Catenga. 

Por fim, há o nome 
de uma mulher entre os 
procurados: Núbia Taciana, 
identificada como a “primei-
ra-dama do crime” em 
Alagoas. Ela é a gestora 
financeira das atividades 
de Nem Catenga, conforme 
as informações oficiais, 
liderando um esquema de 

lavagem de dinheiro e ocul-
tação de patrimônio, por 
meio de laranjas e empresas 
de fachada que movimen-
tariam o dinheiro ilícito do 
tráfico de drogas. 

Estes nomes formam a 
cúpula do Comando Verme-
lho em Alagoas, mesmo sem 
a presença destes no Estado. 
Em Alagoas, eles conse-
guiram montar – ainda 
conforme as investigações 
– ramificações em diversos 
municípios, com conexões 
com outros estados da fede-
ração, incluindo – obvia-
mente – o Rio de Janeiro.

A  m e g a o p e r a ç ã o 
contra o tráfico de 
drogas, ocorrida no 

Rio de Janeiro, e que deixou 
mais de 120 mortos, pode ter 
reflexos em Alagoas, diante 
da presença de facções 
criminosas em diversas 
áreas do Estado, inclusive 
com a suspeita de que líderes 
do tráfico que se encontram 
foragidos estejam dentro de 
comunidades cariocas. De 
acordo com informações 
da Secretaria de Segurança 
Pública de Alagoas, não se 
trata apenas de 1 dos mais 
conhecidos criminosos do 
Estado: o ‘Nem Catenga’, 
como mostrou o Correio 
Alagoano, em sua edição 
anterior.

Por conta disto, as forças 
da Segurança Pública alago-
ana estão acompanhando 
de perto, por meio dos servi-

ços de inteligência da Polícia 
Militar e da Polícia Civil, os 
desdobramentos da opera-
ção ocorrida no Complexo 
do Alemão, que resultou – 
além das mortes – em diver-
sas prisões nos últimos dias. 

O secretário-executivo 
de Políticas de Segurança 
Pública, coronel Patrick 
Madeiro, informou que 
existe uma cadeia perma-
nente de informações 
entre as duas cúpulas de 
segurança, tanto do Rio de 
Janeiro quanto de Alagoas, 
com o objetivo de identificar 
foragidos que possam estar 
homiziados naquele estado.

“As equipes de inteligên-
cia, tanto da Secretaria de 
Segurança Pública quanto 
da Polícia Militar e da Polícia 
Civil, mantêm uma cadeia 
de informações constante. 
É um acordo de interagên-
cia [colaboração ativa entre 
duas ou mais partes] e inte-
ligência voltado a abastecer 

de informações os elemen-
tos que são foragidos dos 
estados e estão homiziados 
no Rio de Janeiro”, explicou.

Entretanto, até o fecha-
mento desta edição ainda 
não havia confirmação 
oficial de participação de 
alagoanos na ocorrência. 
“Até agora não tivemos 
nenhuma informação oficial 
de nenhum alagoano que 
estivesse envolvido naquela 
ocorrência, que tenha sido 

preso ou que, porventura, 
esteja em óbito”, pontuou. 

Ele acrescentou ainda 
que a SSP aguarda as infor-
mações oficiais da Polí-
cia Civil fluminense para 
eventuais confirmações. 
“Esperamos, quando forem 
consolidados todos os dados 
no Rio de Janeiro, receber as 
informações oficiais e, caso 
exista algum envolvimento 
de alagoano, repassar para a 
sociedade”, completou.

Redação

Redação

Criminalidade

Um dos foragidos está sendo procurado 

pela Segurança Pública há 6 anos

A Polícia Civil de 
Alagoas cumpriu dois 
mandados de busca e 
apreensão em desfa-
vor de investigados 
pelos crimes de tráfico 
de drogas e lavagem de 
dinheiro. A ação é da 
1ª Delegacia Regional 
de Delmiro Gouveia 
(1ª DRP),  coorde-
nada pelo delegado 
Rodrigo Cavalcanti e 
contou com o apoio do 
Setor de Investigação 
da 1ª DRP, da Polícia 
Militar e da Polícia 
Civil de Pernambuco.

De acordo com 
a s  i n v e s t i g a ç õ e s , 
o s  c r i m e s  t e r i a m 
sido praticados em 
Pernambuco, mas os 
suspeitos passaram a 
residir em Alagoas, no 
bairro Bom Sossego, 
em Delmiro Gouveia.  
Com base em infor-
mações, as equipes 
policiais realizaram 
as buscas nos endere-
ços dos investigados, 
onde foi apreendido 
material utilizado na 
prática dos crimes.

O  d e l e g a d o 
Rodrigo Cavalcanti 
destacou a importân-
cia da integração entre 
as polícias dos dois 
estados no combate 
ao crime organizado. 
“Essa parceria forta-
lece o trabalho inves-
tigativo e possibilita 
ações mais eficazes 
no enfrentamento à 
criminalidade”, afir-
mou.  

O resul tado da 
ação foi encaminhado 
ao delegado compe-
tente,  que adotará 
as medidas cabíveis 
junto ao Poder Judi-
ciário e ao Ministério 
Público.

Delmiro Gouveia

Acusados de 

tráfico são alvo 

de mandados

Foragidos da Justiça de AL estariam escondidos no Rio de Janeiro

SSP de AL acompanha operação 
no RJ em busca de foragidos
Crime organizado, Há informes de que líderes do tráfico estariam em comunidades
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Um estado de atenção 
de baixa umidade do ar 
para as regiões do Sertão e 
Sertão do São Francisco foi 
emitido pela Secretaria de 
Estado do Meio Ambiente 
e dos Recursos Hídricos de 
Alagoas (Semarh). O aviso 
é válido até hoje e visa orien-
tar a população sobre os 
riscos provocados pela baixa 
umidade do ar.

Segundo os meteo-
rologistas da Semarh, o 
fenômeno é causado pela 
atuação de uma massa de 
ar seco e quente associada a 
um sistema de alta pressão 
atmosférica. Essa condição 
meteorológica impede a 
formação de nuvens e reduz 
a umidade relativa do ar, 
que pode ficar abaixo de 30% 
em alguns períodos do dia.

Esse tipo de situação 
é típico do período mais 
quente e seco do ano e 
requer atenção redobrada 
da população, especial-
mente em relação à saúde e à 
prevenção de queimadas. A 
exposição prolongada ao ar 
seco pode provocar proble-
mas respiratórios, irritação 
nos olhos, garganta seca, 
cansaço e desidratação.

É recomendado à popu-
lação que ingira bastante 
água ao longo do dia, evite 
atividades físicas intensas 
entre 10h e 16h, use roupas 
leves e mantenha ambientes 
umidificados, sempre que 
possível. 

Crianças, idosos e 
pessoas com doenças respi-
ratórias devem ter cuidados 
especiais nesse período.

A disputa envolvendo 
a  Prefei tura de 
Maceió e o governo 

de Alagoas, como mostrou o 
Correio Alagoano em edição 
anteriores, pelo prédio onde 
funciona o Centro de Aten-
ção Psicossocial (CAPS) II 
Doutor Rostan Silvestre, no 
bairro de Jatiúca, na capital, 
ganhou um novo capítulo 
na 6ª feira passada, com uma 
decisão judicial que suspen-
deu o leilão do prédio que 
foi feita pela administração 
estadual. 

A ação judicial foi impe-
trada pelo poder público 
municipal, como destacou 
o prefeito João Henrique 
Caldas, o JHC (PL), que fez 
duras críticas ao governo 
de Paulo Dantas (MDB) 
por conta desta ação. O 

tema também repercu-
tiu na Câmara de Maceió, 
com diversos vereadores 
cobrando que prefeitura e 
governo estadual se enten-
dam para não comprometer 
a continuidade dos serviços.

A decisão foi tomada 
pela 16ª Vara Cível da Capi-
tal. O terreno ainda abriga o 

prédio cede da Delegacia de 
Proteção ao Turista e a sede 
Patrulha Maria da Penha. 

O juiz José Cavalcanti 
Manso Neto fundamen-
tou a decisão destacando 2 
pontos: os termos de doação 
modal e a cadeia de eventos 
que levam à invalidade do 
Leilão Pública realizado pela 

Secretaria de Planejamento e 
Gestão de Alagoas. 

A Prefeitura de Maceió 
alegou que o imóvel foi 
doado em 1978, condi-
cionado à construção de 
um Centro Social Urbano. 
Conforme a ação judicial, a 
venda do imóvel violaria as 
condições da doação, pois 
deixa de cumprir a função 
social que era prevista para o 
equipamento. 

Na decisão, o Tribunal 
de Justiça ainda determina 
que a empresa Blu Capital 
Investimentos e Empreen-
dimento Imobiliários fique 
proibida de alienar, onerar, 
ceder, dar em garantia, 
alugar ou praticar qualquer 
outro ato de disposição ou 
oneração do imóvel discu-
tido nos presentes autos”.

Clima

Massa de ar quente: Semarh emite estado 

de atenção para baixa umidade no Sertão

Na 6ª feira passada, 
a Polícia Federal defla-
grou a Operação Poison 
Steam 3 e 4, que visava 
coibir a venda de cigar-
ros eletrônicos e aces-
sórios pela internet. A 
ação faz parte de uma 
investigação mais ampla 
envolvendo este tipo de 
atividade.

Durante a operação 
2 mandados de busca 
e apreensão foram 
cumpridos em Maceió.  
Segundo a PF, a venda 
dos itens ilícitos era reali-
zada por meio de um 
perfil de rede social.

O órgão afirmou que 
pretende buscar dados 
que permitam aprofun-
dar as investigações, 
passando a identificar 
outros atores da cadeia 
comercial, como ataca-
distas e distribuidores 
locais.

O s  e n v o l v i d o s 
responderão pelo crime 
de contrabando, cujas 
penas podem alcançar 
até 5 anos de reclusão.

Os cigarros eletrôni-
cos, também conhecidos 
como vapes ou pods, são 
dispositivos proibidos 
no Brasil pela Agência 
Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa).

Maceió

PF faz ação 

contra venda 

de cigarros 

eletrônicos

Redação

CAPS  Doutor Rostan Silvestre motivo de discórdia entre Executivos

Justiça suspende o leilão do 
prédio do CAPS em Maceió
Disputa, Com decisão judicial, imóvel retorna ao controle do município na capital
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Nana Jucá Rodas

Turismóloga / Pós-graduada em 

Gestão empresarial, Guia de turismo 

licenciada em Dubai e Abu Dhabi – EAU

Instagram: nanarodas_guiadeturismo

Museu do Futuro em Dubai: 
onde o amanhã já chegou

N  
os últimos anos, 

Dubai consolidou-se 

como referência de 

luxo e inovação no turismo 

global, mas também como 

um destino gastronômico 

de renome internacional. A 

publicação do Guia Michelin 

Dubai, lançada pela 1ª vez em 

2022, elevou a cena culiná-

ria do emirado a um novo 

patamar. Atualmente, o guia 

mais prestigiado do mundo 

reconhece 2 resturantes com 

3 estrelas, 3 restaurantes com 

2 estrelas, 14 com 1estrela e 22 

Bib Gourmand — categoria 

que premia estabelecimen-

tos de excelente qualidade 

com preços acessíveis. Essa 

distinção é representada 

pelo boneco Michelin, o 

Bibendum, lambendo os 

beiços. Além disso, diversos 

endereços receberam prêmios 

especiais por hospitalidade 

e sustentabilidade. Um feito notável para uma 

cidade que, até pouco tempo, era lembrada 

mais pelos arranha-céus do que pelas mesas 

refinadas.

A diversidade culinária é, talvez, o traço mais 

marcante da gastronomia estrelada de Dubai. 

Não há um “sabor nacional” predominante: a 

cidade reflete a multiplicidade de seus habitan-

tes — pessoas de mais de 200 nacionalidades. 

Entre os restaurantes reconhecidos, encontram-

-se representantes da alta gastronomia francesa, 

japonesa, italiana, indiana e, naturalmente, 

do Oriente Médio. Essa mistura cosmopolita 

é celebrada em cada menu, onde ingredientes 

locais convivem harmoniosamente com técni-

cas de ponta e produtos vindos dos 4 cantos do 

mundo.

Entre os destaques, o Trèsind Studio, coman-

dado pelo chef Himanshu Saini, redefine a 

culinária indiana contemporânea e ostenta 2 

estrelas Michelin. O STAY by Yannick Alléno, 

localizado no One&Only the Palm, traduz o 

savoir-faire francês com precisão e elegância. 

Já o Al Muntaha, no icônico Burj Al Arab, 

oferece pratos mediterrâneos 

de execução impecável. O 

Moonrise, dirigido pelo chef 

emirati Solemann Haddad 

e com apenas 12 lugares, 

impressiona pela ousadia de 

fundir técnicas japonesas e 

sabores árabes.

Outro nome que conquistou lugar de destaque 

é o Mimi Kakushi, um elegante restaurante 

japonês contemporâneo situado em Jumeirah. 

Inspirado na estética dos anos 1920 de Osaka, 

o local recebeu o Michelin Cocktail Award, em 

reconhecimento à excelência de sua coque-

telaria. Seus drinks autorais, que combinam 

destilados premium e ingredientes orientais, 

transformam o bar em uma experiência senso-

rial completa, harmonizando drinks e pratos de 

alta precisão culinária.

Entre os Bib Gourmand, Al Khayma Heritage 

Restaurant e 3Fils encantam os visitantes com 

propostas distintas: o 1º resgata a culinária 

tradicional emirati, enquanto o 2º apresenta 

combinações criativas e contemporâneas. 

Ambos provam que boa cozinha não precisa ser 

inacessível.

O reconhecimento Michelin em Dubai é 

também um reflexo da maturidade do destino. 

O emirado tem investido em formação profis-

sional, sustentabilidade e produção local — 

iniciativas que transformam o deserto em um 

verdadeiro celeiro criativo. O título de “cidade 

estrela” é, assim, resultado de uma política que 

valoriza o talento, a inovação e o intercâmbio 

cultural.

Curiosamente, as estrelas Michelin não tem 

qualquer relação com o glamour do cinema ou 

da hotelaria. Criado em 1900 

pela fabricante francesa de 

pneus, o guia surgiu como 

uma forma de incentivar 

viagens de carro, listando 

bons lugares para comer 

ao longo das rotas. Com o 

passar do tempo, tornou-se o 

símbolo máximo da exce-

lência gastronômica — e, em 

Dubai, um troféu que consa-

gra qualidade, criatividade e 

visão de futuro.

Como apaixonada por 

gastronomia, confesso que 

visitar restaurantes, desco-

brir combinações inusitadas 

e conhecer culinárias dife-

rentes é, para mim, uma das 

formas mais prazerosas de 

explorar o mundo — seja em Dubai, onde vivo 

há anos, ou nos países que visito. A culinária 

local revela muito sobre um povo: suas prefe-

rências, estilo e história. Cada prato conta uma 

narrativa, cada tempero carrega um traço de 

identidade. E é justamente essa dimensão cultu-

ral que transforma a experiência de comer em 

algo muito além do paladar — é uma maneira 

de compreender o lugar e suas pessoas.

Para o turista brasileiro, acostumado à boa 

mesa e à diversidade de sabores, explorar os 

restaurantes Michelin de Dubai é uma expe-

riência imperdível. Seja para celebrar uma 

ocasião especial em um dos restaurantes de alta 

gastronomia ou descobrir os sabores autênticos 

do Oriente Médio em um bistrô premiado, cada 

experiência revela o que Dubai faz de melhor: 

transformar o ordinário em extraordinário.
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M 
o r a d o r e s  d e 

Maceió, Rio Largo 

e Messias devem 

se preparar para possíveis 

interrupções no abasteci-

mento de água na próxima 

semana. A Companhia de 

Saneamento de Alagoas 

(Casal) vai realizar manuten-

ções programadas e emer-

genciais em sistemas que 

atendem os 3 municípios, o 

que deve impactar tempora-

riamente o fornecimento.

Na capital, o Sistema 

Pratagy,  responsável por 

parte significativa do abas-

tecimento, será paralisado 

das 6h às 18h da próxima 

3ª feira para manutenção 

preventiva. Durante o perí-

odo, técnicos vão inspecio-

nar equipamentos, realizar 

reparos na estação de trata-

mento e verificar a integri-

dade da adutora que leva 

água até os bairros aten-

didos. Enquanto o serviço 

estiver em andamento, o 

fornecimento poderá ficar 

reduzido ou suspenso em 

algumas regiões de Maceió.

A Casal informou que o 

trabalho é necessário para 

evitar falhas futuras e garan-

tir a qualidade da água. 

Assim que a manutenção 

for concluída, o sistema reto-

mará a produção e o repasse 

de água à BRK Alagoas, 

responsável pela distribui-

ção.

Já na 5ª feira, o Sistema 

Mata do Rolo, em Rio Largo, 

também passará por manu-

tenção emergencial, com 

limpeza da caixa de sucção 

da estação de captação. 

No mesmo dia, a compa-

nhia fará a limpeza do 

manancial que abastece o 

município de Messias.

Durante os serviços, 

o fornecimento pode ser 

temporariamente interrom-

pido, mas será restabelecido 

após a conclusão das ativi-

dades.

A Casal orienta os mora-

dores das áreas afetadas a 

armazenar água de forma 

preventiva e a utilizá-la com 

economia até que o abasteci-

mento seja completamente 

normalizado.

Manutenções podem deixar milhares de consumidores sem água

Casal: Maceió, Rio Largo e Messias 
podem ter prejuízo no abastecimento
Alerta, Estatal afirma que o trabalho de manutenção é necessário para evitar falhas futuras

Em Tempo Notícias



Por outro lado, o que está difícil no 
MDB atualmente é a formação de 
uma chapa competitiva para deputa-
do federal, que permita a ampliação 
de espaços do partido na Câmara.
Hoje a legenda conta, seguramente, 
com a reeleição do deputado Isnaldo 
Bulhões pelos redutos que tem no 
Sertão alagoano e o voo próprio que 
conseguiu no plano nacional.
Mas, o partido quer também a ree-
leição do deputado Rafael Brito. Ela 
pode acontecer, mas ainda não está 
consolidada.
A situação é difícil, mas até lá muita 
água vai correr até as urnas...

Enquanto isso...
As pesquisas estão bombando revelando as tendências do eleitorado 
para as candidaturas majoritárias de 2026.
Na mais recente do Paraná Pesquisas, divulgada no dia 22 de outubro, 
o prefeito João Henrique Caldas (PL) aparece liderando a corrida com 
46,3% contra 42,1% atribuídos ao ex-governador Renan Filho (MDB).
É uma “briga” de brancos. Mas, ainda assim, eles no mais absoluto 
silêncio.
A frase acima não é dele, que fique claro, mas Calheiros bem que pode 
bater no peito se o desfecho da crise entre JHC e Lira lhe for favorável.

Na torcida
Já o senador Renan Calheiros 
totalmente voltado para garantir a 
reeleição no Senado, torce por uma 
briga real entre Arthur Lira e JHC.
A expectativa no MDB é que sem o 
apoio do prefeito, o ex-presidente 
da Câmara dos Deputados, sofra 
um acidente de percurso a partir de 
Maceió.
Não é uma aposta, mas uma torci-
da nos bastidores emedebistas. Os atores da legenda estão totalmente 
voltados para garantir a liderança de Calheiros na disputa.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

O primeiro

Vai lá

É triste Difícil

No sábado, 8 de no-
vembro, no estande 
da Secom estadual 
estaremos lá com 
“Gato Gordo Além 
do Telhado”. Uma 
publicação de um 
jornalista aprendiz.

Não é de hoje que os 
especialistas afirmam 
que a polícia do Rio 
de Janeiro e as milícias 
têm a mesma origem e 
se misturam, em seus 
canais e ramificações.
O Rio de Janeiro é ver-
dadeiramente lindo, 
mas suas instituições 
são medonhas.
Assim, quando há o 
“estouro da boiada” 
muita gente morre nas 
áreas de morro. Mor-
rem bandidos e pobres 
inocentes também.
E isso eles não vão 
mudar nunca. Até 
porque os chefes das 
quadrilhas estão nas 
coberturas de prédios 
nas áreas ditas “no-
bres”.

Será?

Pela paz

Há muita gente já apostando que 
o ministro dos Transportes, Renan 
Filho (MDB), não será candidato ao 
governo do Estado no próximo ano.
E a razão é única: A atuação do 
ministro no plano federal tem lhe 
dado mais visibilidade. E voltar para 
o plano estadual não seria mais uma 
meta.
Diante disso, Renan Filho, há quem 
acredite, deixaria o projeto de lado 
e apoiaria JHC, desde que o prefeito 
também apoiasse o Renan pai.
E aí?

Em nome dos projetos e do futuro 
político do PT, em Alagoas, o depu-
tado estadual Ronaldo Medeiros, 
presidente da legenda, e o deputado 
federal Paulão sentaram na 5ª feira 
passada e fumaram o cachimbo da 
paz.
Agendaram novos encontros com 
muito mais atores que possam operar 
pelo futuro de ambos e do partido, no 
projeto das eleições do próximo ano.
Eles sabem que já estão correndo 
contra o tempo.
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U ma foto mais que emblemática e um cenário a ser percorrido pelas 
ruas e calçadas de Arapiraca.
Na foto, Luciano Barbosa e família com o deputado federal 

Arthur Lira (PP), candidato ao Senado Federal.
De imediato, pode-se deduzir que aí está o 1º voto da família. O 2º, 
certamente, será do senador Renan Calheiros (MDB), antes, sempre o 
1º dos Barbosa.
Se alguém bronquear, a culpa é da foto.



Para quem tem noção da leitura dos estudos 
momentâneos sobre a intenção do eleitor, os 
números das pesquisas (pagas e encomenda-
das – parecem dizer a mesma coisa, mas não 
é) dizem muito. Mas, quem revela mesmo são 
os estudos analíticos sobre o que os moradores 
pensam sobre o processo eleitoral de 2026. É 
importante destacar (ou revelar) que, como 
alguns são pré-candidatos declarados e outros 
não se pronunciam, os números não represen-
tam a vontade definitiva do povo.
Mas vamos ao fato novo: Renan Calheiros não 
quer saber de aliança com Arthur Lira. Tá... 
isso ele já disse abertamente e mantém. Mas 
a novidade é que o Camaleão15 vai avançar 
na estratégia ofensiva de posicionamento. Vai 

chamar os aliados e os filiados ao MDB para 
dizer que não aceita que Arthur Lira tenha o 2º 
voto deles. Confio 100% na fonte mineral que 
me revelou.
Daí, você pode pensar: ah! e é só assim? O 
Arthur está forte em Brasília. É aí onde entra o 
3º elemento desse emblemático jogo de xadrez 
(sem regra). A depender da decisão de JHC 
(Governo ou Senado) a ofensiva de Renan tem 
todo sentido. Imagine que JHC decida dispu-
tar o Senado. 
Além de embolar o jogo e colocar em risco 
a eleição dos 3 (Arthur, JHC e Renan), será 
Renan Filho quem vai dar a cartada final. Tipo 
assim: “eu serei governador e agora preciso da 
fidelidade de vocês, porque preciso ajudar o 

meu pai. Quem estiver com a gente nessa será 
lembrado como aliado. Quem não entender 
a importância desse pedido não terá como 
cobrar a partir de janeiro”.
Ou seja: vem aí a nova ofensiva dos Renan’s 
para cima de Arthur Lira. Sun Tzu - “Quando 
cercar o inimigo, deixe uma saída para ele”.
No caso em questão o inimigo é Arthur ou 
JHC?  
Agora, imagine JHC decidindo disputar o Go-
verno contra Renan Filho... o peso do pedido 
de Renan tem outro peso (compreende?).
Como JHC é o fiel da balança para a nova e 
ousada investida de Renan, agora é esperar 
para ver como se movimentará o enigmático - 
e incompreensível - estrategista JHC.

Coluna do Wadson Régis

P   ara começar, na política profissional quem 
dá e leva recado é chumbeta (ou xele-
léu... você escolhe como chamar). Assim, 

quando Arthur Lira, com o sorriso largo estam-
pado na barba grisalha e as rugas esticadas pelos 
sinais da felicidade, fala da promissora parceria 
com Luciano Barbosa, isso não pode – em hipó-
tese alguma – ser visto como recado.
O líder do bloco que domina a Câmara Fede-
ral, vulgo Centrão, não está no poder paralelo 
à toa. Arthur e Lira são, no final das contas, a 
mesma pessoa. Engana-se quem os compara 
com o cego e o bêbado, que caminhavam juntos 
e no final provocaram uma grande confusão. 
Você conhece essa história real? Não? Então 
conto aqui:
“O cego, com o uso da bengala, caminhava pela 
calçada da Praça Centenário. Ele não enxerga, 
mas ouviu dizer que está maravilhosa e tem 
atraído muita gente. Bem... o deficiente visu-
al caminhava com tranquilidade. Logo atrás 
dele vinha um camarada com uma latinha de 
cerveja Devassa em uma das mãos e os olhos 
arregalados para o chão. Ele fazia zig-zag, en-
quanto acompanhava o cego até que, próximo 
à faixa de pedestre, o cego parou, ao ouvir o 
som do semáforo. O bêbado não percebeu e 
o “atropelou”, derramando cerveja sobre seu 

corpo. Assustado, o cego rodou a bengala e 
acertou, sem querer, o bebum, que revidou 
com empurrões. A praça estava lotada e muita 
gente correu para apartar a confusão. O pessoal 
da Guarda Municipal logo chegou e separou 
os 2. Ao perceber que 1 era deficiente visual o 
agente público questionou: por que você fez 
isso com ele, rapaz? Mais rápido que todos, um 
2º bebum deu sua versão: eles não se entendem 
faz tempo. Esse cara da frente é um artista. Ele 
vinha escrevendo sua história na calçada e o 
cara aí com a breja (cerveja) na mão apagou 
tudo. Cara não sabe beber. O escritor aí não tem 
culpa de nada” – muita gente riu e outros não 
sabiam como definir aquele episódio.
Pois bem... é bem parecido com o que acontece 
quando “cientistas” e “analistas” políticos ten-
tam desvendar sobre o que realmente acontece 
na cabeça de um estrategista político, com 
mandato consolidado e disposto a avançar na 

carreira. Cada um tem sua versão baseada no 
que imaginam.
Com relação à parceria de Arthur Lira com 
Luciano Barbosa e de Renan Calheiros com 
Luciano Barbosa, quem opinar corre o mesmo 
risco do bebum, que fez a leitura errada e não 
conseguiu perceber que o deficiente visual não 
escrevia nada na calçada, ele apenas utilizava a 
bengala para ter noção de onde estava pisando. 
Já o bebum não estava apagando nada, como 
disse o outro; ele apenas seguia desnortea-
do, até que atingiu a outra pessoa. O bebum 
atrevido teve uma noção equivocada do que 
realmente aconteceu.
Assim, para o Senado, com 2 vagas em jogo, 
Luciano Barbosa não precisará romper com 1 
dos 2 aliados. Portanto, afirmação é diferente 
de recado. Isso não quer dizer que esteja tudo 
bem. Mas… tem fato novo que pode incendiar 
o cenário.
... no próximo texto tem uma novidade (ouvi 
da fonte 100% mineral) que pode mudar os 
rumos da caminhada ao Senado de Arthur e 
Renan.
Ah!! não vi nas redes sociais de JHC, Paulo 
Dantas, Renan e Renan Filho parabéns para 
Arapiraca.
Até daqui a pouco.

Sexta de Halloween, numa melhor 
de 3, com Arthur, JHC e Renan - 01

Jornalista profissional, formado 
pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1

É Halloween: O fato novo de Renan - 02

2 de novembro  |  202512 Correio Alagoano Política



Técnicos confirmados 
Com essas indefinições de CRB e Murici quanto a 
seus treinadores, todos os outros 6 clubes profis-
sionais de Alagoas já estão com seus comandantes 
definidos: Itamar Schulle (CSA), Dico Wooly 
(ASA), Bebeto de Moraes (Coruripe), Álisson 
Dantas (Penedense), Jaelson Marcelino – campeão 
da 2ª divisão - (deve permanecer no Cruzeiro) e 
Silvio Criciúma (CSE). Em matéria de treinadores 
estamos muito bem.

Tudo pronto 
Dirigentes da FAF e dos clubes já definiram que os 3 primeiros colocados do Campe-
onato Alagoano garantem vaga na Copa do Brasil de 2027 e a outra vaga será do 
campeão da Copa Alagoas. O campeonato estadual também define as vagas de 
campeão e vice-campeão para a Série D. Se já tiver garantias de vagas em outras séries, 
essas vagas serão ocupadas pelos times subsequentes na classificação. Campeão e vice 
do alagoano garantem as 2 vagas na Copa do Nordeste 2027.

Falta o Murici 
Sem a definição por parte do CRB 
quanto ao seu comando técnico para 
2026, só o Murici ainda não anunciou 
ninguém para 2026. Inicialmente a 
informação que se tinha era que o 
time não participaria da temporada, 
mas já desmentida pela diretoria do 
clube. É possível que a base do Murici 
seja o time da 2ª divisão do Guarani 
Alagoano, inclusive com seu treina-
dor, Elenilson Santos.

C    om a chegada do mês de novembro, a expectativa do início de trabalho dos 
clubes alagoanos para a temporada do ano que vem. O CRB, que será o último 
clube a encerrar a campanha desse ano, restando 3 jogos para encerrar a Série B, 

é quando definirá o período de férias, a renovação e contratações de novos jogadores 
e o acerto da comissão técnica. Não existe, ainda, uma garantia para a permanência 
do técnico Eduardo Barroca, que tem recebido outras propostas, inclusive do Sport 
Recife. 
Enquanto o CRB para suas atividades, todos os outros 7 clubes que vão disputar o 
Campeonato Alagoano já estarão iniciando as suas atividades para 2026. O estadual 
contará com 8 clubes: CRB, CSA, ASA, Cruzeiro, CSE, Coruripe, Penedense e Murici. 
A competição já tem 11 datas definidas para acontecer, com início no dia 11 de janeiro 
e a final em 8 de março. Paralelamente, a partir da última semana de janeiro, será 
disputada a Copa Alagoas, com 8 times da Série A e mais 4 da Série B do alagoano.

Novembro de anúncios e 
preparação para 2026

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Coritiba X CRB

Com o fechamento da coluna antes do jogo do 
CRB contra o Coritiba, o resultado todo mundo já 
sabe. Se venceu, continua mais forte do que nunca 
na briga pelo acesso, mesmo que eu não acredite 
nisso. Derrota ou empate tirou o CRB, definitiva-
mente, dessa briga pela vaga, restando, agora, o 
cumprimento de tabela nas próximas rodadas e a 
certeza da Série B, em 2026.

“Balaio de Gatos”

Esse espaço está reser-
vado para o “balaio 
de gatos” em que está 
metido o CSA. Depois 
que o “conselho do golpe” 
afastou da presidência 
do clube a presidente Mirian Monte, que terminou 
renunciando 2 dias após, assumiu, interinamente o 
clube, o presidente do Conselho Deliberativo para 
marcar novas eleições pelo estatuto.
Como o cidadão, um Ney de Tal, começou a 
gostar da função interina, esqueceu de marcar 
as eleições e se acha no direito de ocupar o cargo 
por 3 meses, podendo ser prorrogado por mais 3 
meses. Enquanto isso, ao assumir, ele disse que não 
gostaria de ser presidente do CSA, mas, agora, está 
pensando diferente.
Sem marcar prazo para as eleições, o cidadão já 
avisou que quer ser presidente do CSA e vai formar 
uma chapa, mas isso depois de todos os prazos 
estabelecidos por ele, fugindo completamente do 
que diz o estatuto do CSA. Por outro lado, o ex-vi-
ce-presidente da Mirian Monte, Gustavo Ferreira, 
está cobrando eleições para o CSA. Se não tiver 
problema envolvendo os conselheiros do clube esse 
não é o CSA.
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O Hospital do Cora-
ção Alagoano, situado em 
Maceió, alcançou uma marca 
histórica: 50 procedimentos 
de Implante Transcateter de 
Válvula Aórtica (Tavi) reali-
zados com sucesso. Com 
esta medida, além de agili-
zar a assistência aos usuá-
rios do Sistema Único de 
Saúde (SUS), a Secretaria de 
Estado da Saúde de Alagoas 
(Sesau) conseguiu economi-
zar R$ 15 milhões aos cofres 

públicos estaduais, recursos 
que permanecem na Rede 
Pública de Saúde do Estado 
e são revertidos em novos 
investimentos, ampliação da 
estrutura e vidas salvas.

Antes da implantação do 
modelo atual, cada procedi-
mento desse tipo - indicado 
para pacientes com estenose 
aórtica grave e alto risco 
para a cirurgia convencional 
- custava cerca de R$ 450 mil, 
sendo executado por meio 

de ações judiciais. Hoje, com 
a oferta direta pelo Hospi-
tal do Coração Alagoano, o 
custo médio varia entre R$ 
90 e R$ 110 mil, represen-
tando uma economia apro-
ximada de R$ 300 mil por 
paciente.

Para o secretário de  
Saúde, Gustavo Pontes de 
Miranda, o serviço de Tavi no 
Hospital do Coração Alago-
ano comprovam a eficiência 
da unidade e o modelo de 

gestão inovador implemen-
tado pela Sesau. “Seguindo 
a determinação do governa-
dor Paulo Dantas, o Hospi-
tal do Coração Alagoano é 
sinônimo de eficiência em 
assistência qualificada para 
o povo alagoano. Para isso, 
a unidade hospitalar utiliza 
tecnologia de ponta e gestão 
eficiente dos recursos públi-
cos”, ressaltou.

O Tavi é uma técnica 
minimamente invasiva 

para substituição da válvula 
aórtica do coração, indi-
cada especialmente para 
pacientes com múltiplas 
comorbidades e alto risco 
cirúrgico. O procedimento 
reduz o tempo de interna-
ção e acelera a recuperação, 
devolvendo qualidade de 
vida aos pacientes. Com isso, 
os pacientes ficam menos 
tempo internados e a rota-
tividade dos leitos disponí-
veis aumenta.

A  Polícia Civil  de 
Alagoas apreen-
deu, no término 

da semana passada, uma 
grande quantidade de 
maconha e pasta base 
de cocaína no armazém 
de uma transportadora 
de São Paulo, situado no 
bairro Antares, em Maceió. 
As drogas estão avaliadas 
em mais de R$ 200 mil.

A ação foi conduzida 
pela equipe policial da 
Diretoria de Inteligên-
cia Policial (Dinpol), sob 
coordenação do delegado 
Thales Araújo.

De acordo com infor-
mações, o material ilícito 
estava escondido em 
compartimentos de difí-
cil acesso, como dentro 
de espumas de vedação e 
na estrutura de uma caixa 
de som, com o objetivo 
de dificultar a detecção 
durante inspeções super-
ficiais.

O método de camufla-
gem demonstra o nível de 
sofisticação empregado 
por organizações crimino-
sas para despistar ações de 
fiscalização e transporte 
seguro de drogas entre 

estados.
O delegado Thales 

Araújo explicou que a 
descoberta foi resultado de 

um trabalho de investiga-
ção e inteligência policial.

Segundo as investiga-
ções, as substâncias apre-

endidas seriam destinadas 
à distribuição em diversos 
pontos de tráfico da capital 
e do interior alagoano.

Polícia Civil fez intenso trabalho de investigação e inteligência policial e descobriu as drogas

PC apreende R$ 200 mil em drogas 
em armazém de transportadora
Segurança, Ação descobriu entorpecentes escondidos em espumas de vedação e caixas de som

Saúde

Hospital do Coração realiza 50 implantes de 
válvula aórtica e economiza R$ 15 milhões
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O      
livro Gato Gordo 

além do telhado 

– história de um 

aprendiz no jornalismo, 

de autoria do jornalista 

Marcelo Firmino, é um dos 

lançamentos programados 

para o estande da Secretaria 

de Estado da Comunicação 

(Secom), na 11ª Bienal do 

Livro de Alagoas. O lança-

mento será dia 8 de novem-

bro, às 17h30. 

A obra traz histórias 

vividas pelo profissional 

em seu início de carreira no 

jornalismo. Mas, além disso, 

resgata uma memória de 

lutas dos jornalistas alago-

anos pelo restabelecimento 

da democracia, desde os 

tempos mais duros da dita-

dura militar no País, e pela 

dignidade salarial e valori-

zação profissional. A obra 

integra um projeto de incen-

tivo da Secom AL, que traz 

também outros autores, a 

exemplo da jornalista Elen 

Oliveira, que também estará 

na Bienal com o livro ‘Olhos 

de Jabuticaba’.

O livro de Marcelo tem 

a coordenação editorial e 

a apresentação da jorna-

lista Fátima Almeida e 

prefácio do ícone do jorna-

lismo, Artur Gondim, que, 

segundo o autor, “emociona 

com suas lembranças, em 

texto leve, narrativa suave 

e linguagem precisa, com 

homenagens a profissionais 

que marcaram uma época 

difícil”.

Nele, o escritor retrata 

a caminhada difícil de um 

aprendiz no jornalismo, 

acompanha o surgimento 

de lideranças da categoria 

e a construção de uma enti-

dade de classe – o Sindicato 

dos Jornalistas – que foi 

referência para todo o País. 

Também destaca a conduta 

ética de líderes históricos, 

como Freitas Neto e Dênis 

Agra, que nunca fugiram da 

luta em defesa do exercício 

profissional do jornalista, da 

liberdade de imprensa e do 

fortalecimento da democra-

cia no Brasil.

As histórias contadas por 

Firmino conduzem o leitor 

por uma trilha de memórias 

em fatos e vivências impor-

tantes que marcaram sua 

infância e fundamentaram 

seu processo de formação 

enquanto ser vivente, em 

tempos de respeito, irman-

dade e relações sólidas, 

desde o banco da escola, em 

Paulo Jacinto, sua cidade 

natal, até as bancadas dos 

meios de comunicação por 

onde iniciou no jornalismo, 

já em Maceió, retratando 

as experiências de foca nas 

redações, e as adversidades 

enfrentadas para conquistar 

o espaço, enquanto aprendiz 

na profissão.

“Começamos numa 

época turva da vida brasi-

leira, no enfrentamento ao 

regime de exceção, quando 

a censura e as ameaças rode-

avam todos e quaisquer 

profissionais de comunica-

ção que ousassem contestar 

os generais de plantão, que 

instituíram a ditadura mili-

tar no País, e são essas histó-

rias que trazemos em Gato 

Gordo além do telhado”, diz 

Marcelo, destacando, em 

seguida, a importância do 

apoio da Secom.

Cultura, Livro traz memória de um aprendiz de jornalismo nos tempos da ditadura militar

Jornalista Marcelo Firmino lançará 
‘Gato gordo além do telhado’ na Bienal

O autor e a obra, Firmino e seu livro ‘Gato Gordo além do telhado’
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CHARGE
Ênio Lins       |       Jornalista

eniolins57@gmail.com

Redação

C 
onhecido como “serial 

killer de Maceió”, 

Albino dos Santos 

Lima, foi sentenciado na 6ª 

feira passada a 27 anos, 1 

mês e 10 dias de prisão em 

regime fechado. A condena-

ção, proferida pelo juiz Yulli 

Roter, refere-se ao assassi-

nato de Tâmara Vanessa 

dos Santos e às tentativas 

de homicídio contra a mãe 

de santo Leidjane Gomes 

de Freitas e José Gustavo 

Carvalho. O crime, ocorrido 

em junho de 2024, expôs 

mais 1 vez o rastro de violên-

cia deixado pelo réu na capi-

tal alagoana. 

De acordo com os depoi-

mentos das vítimas, o ataque 

aconteceu na noite de 8 de 

junho de 2024. O trio retor-

nava para casa após prepa-

rar verduras para um evento 

de candomblé quando, 

devido à forte chuva, parou 

a 2 residências de distân-

cia da casa de Leidjane. Foi 

nesse momento que foram 

surpreendidos por disparos 

efetuados por Albino. José 

Gustavo foi atingido por 3 

tiros, Tâmara Vanessa por 4 – 

o que resultou em sua morte 

–, e Leidjane Freitas levou 1 

tiro na cabeça, sobrevivendo 

ao atentado.

Em seu depoimento 

durante o julgamento, Leid-

jane expressou perplexi-

dade quanto à motivação 

do crime. “Eu não entendo 

o porquê disso tudo. Não 

tenho envolvimento com 

nada ilícito”, afirmou a 

vítima, que, ao lado de 

Gustavo, passou 9 dias inter-

nada em estado grave. Hoje, 

ambas as sobreviventes 

lidam com sequelas graves, 

incluindo depressão, e rela-

tam dificuldades para reto-

mar as atividades laborais e 

a rotina diária.

No curso do processo, 

Albino Lima reconheceu 

as acusações em seu desfa-

vor, mas exerceu o direito 

constitucional ao silêncio, 

optando por não prestar 

declarações. A investigação 

que culminou em sua iden-

tificação ganhou impulso 

após o assassinato de outra 

jovem, ocorrido de forma 

semelhante, e o testemunho 

crucial de uma moradora 

que o reconheceu como o 

autor dos disparos.

Este veredicto marca o 5º 

júri enfrentado por Albino, 

que já responde por uma 

extensa lista de condenações 

anteriores, todas registradas 

ainda em 2025. Em abril, ele 

foi sentenciado a mais de 37 

anos de prisão pelo assassi-

nato de um barbeiro e por 

outro crime não especifi-

cado. Em junho, acumulou 

24 anos pelo homicídio de 

uma mulher trans. Julho 

trouxe mais 24 anos pela 

morte da menina Ana Clara, 

no Vergel do Lago. Por fim, 

em setembro, recebeu 14 

anos por tentativa de homi-

cídio contra uma jovem na 

mesma região. Com a soma 

das penas, ele agora enfrenta 

quase 100 anos de reclusão 

acumulada pelos crimes 

perpetrados em Maceió. 

Albino Lima já tem, somadas as penas, quase 100 anos de condenação

Serial Killer de Maceió é condenado 
mais uma vez por crime de homicídio
Justiça, Desta vez, Albino dos Santos Lima pegou 27 anos em regime fechado
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I  
niciada na 6 ª  fe ira 

passada, a 11ª Bienal 

Internacional do Livro 

de Alagoas abriu as portas 

para os leitores de todo o 

Estado e segue com extensa 

programação até o próximo 

dia 9 de outubro, no Centro 

de Convenções de Maceió. 

De acordo com a organi-

zação, a expectativa é rece-

ber – nestes dias de Bienal 

– um público de aproxima-

damente 400 mil pessoas. A 

Bienal de Alagoas é a única 

do segumento promovida 

por uma universidade 

pública: a Universidade 

Federal de Alagoas. 

A entrada é completa-

mente gratuita e, no total, 

serão mais de 140 estandes 

com diversas atrações para 

os visitantes; mais de 500 

editoras confirmadas e mais 

de 700 autores lançando e 

relançando livros. Nessa 

toada, cabe destacar que 

o evento terá cerca de 200 

autores do interior do 

estado. Outros, inclusive, 

estarão no estande da Secre-

taria de Estado da Cultura 

de Alagoas (Secult-AL) 

que terá uma programação 

especial para os dez dias.

Na Bienal 2025, editoras 

universitárias do Nordeste, 

como Bahia e Pernambuco, 

vão integrar o estande da 

Editora da Universidade 

Federal de Alagoas (Edufal) 

com grande acervo.  Mas 

também vai ter muita 

editora local, valorizando 

a cultura alagoana: Editora 

do Centro Universitário 

Cesmac; Editora da Univer-

sidade Estadual de Alagoas 

(Eduneal ) ,  Imprensa 

Oficial Graciliano Ramos, 

além de inúmeras edito-

ras do interior, tais como 

a Editora Performance e 

SWA Instituto, de Santana 

do Ipanema. Como novi-

dades, a presença da Livra-

ria Jardim, a Livraria das 

Perdizes, de São Paulo, e 

a Livraria Imperatriz, do 

Recife são algumas.

A Bienal vai contar 

ainda com a presença das 

já tradicionais editoras: 

Cortez, Boitempo, Paulus, 

Paulinas, Ciranda Cultural 

e Vozes, além da Editora 

da Universidade Estadual 

Paulista (Unesp), a Livra-

ria Beabá, a Novo Jardim 

Livraria e Café, a Livra-

ria Leitura e o retorno da 

Editora Kitembo que visa 

multiplicar as vozes negras 

a partir de uma linha edito-

rial que, de forma mais 

sustentável, possa publicar 

livros escritos por jovens 

prioritariamente negros e 

negras com foco em litera-

tura fantástica. 

Feira Literária contará com mais de 140 estandes e eventos paralelos

11ª Bienal do Livro está de portas 
abertas para os leitores alagoanos
Centro de Convenções, edição 2025 iniciou neste final de semana e segue até 9 de novembro

Redação
Com informações de assessoria
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Original e Única 
Tânia de Maya Pedrosa se descobriu artista visitando museus e 

galerias mundo afora e pintava silenciosamente, guardando suas 

obras. Nos anos 60 e 70, frequentava o efervescente Rio de Janeiro 

mas também as pernambucanas Caruaru e Olinda, além do 

Sertão alagoano onde confirmou encantamento pela arte popular 

nordestina, iniciando sua coleção que virou “obsessão” 2º ela. O 

cotidiano e as histórias que ouvia a inspiravam e se tornou verda-

deira cronista visual do Nordeste, especialmente Alagoas e a Ilha 

do Ferro, em Pão de Açúcar, de onde garimpava trabalhos de 

artesãos e inspiração para seus quadros. Assim, Tânia foi escre-

vendo seu nome, tanto como artista naïf como colecionadora, 

reconhecida entre as + importantes do Brasil. E a mãe de Mauricio 

e Sérgio foi enriquecendo sua história de vida com exposições 

em museus e galerias mundo afora, merecendo publicações 

em jornais e revistas nacionais e internacionais, e chega brilhan-

temente ativa e lúcida aos 92 anos, muito bem vividos. Neste 

domingo, 2 de novembro, provoca fila de autógrafos na 11ª Bienal 

Internacional do Livro de Alagoas, onde apresenta a 4ª edição 

de seu livro “Arte Popular de Alagoas”, no espaço da Academia 

Alagoana de Letras. Aqui, coluna especial com 1 curta-metragem 

do almoço que celebrou principalmente sua Vida, que inclui Arte 

e Cultura. Então, reforço Amor, Admiração, Amizade… já que 

Tânia sempre comenta lembrar de mim criança, “Cabelos loiros 

com farta franja, sempre muito bem vestido, de mãos dadas com 

seus pais Hilza e Rubens, ou com sua avó Afra”, como sempre 

lembra e comenta comigo. Daqui, gratidão por sua iluminada 

existência. E que assim siga, referência que merece reverência e 

aplausos em pé. Parabéns, amada Tânia, e obrigado!!!



Michael Jackson 

é o artista morto 

que mais faturou 

em 2025

O   
desmatamento na Amazônia totalizou 5.796 km² entre agosto de 

2024 e julho de 2025, o que representa uma redução de 11% em 

comparação com o período anterior. Trata-se da 3ª menor área 

anual desmatada desde o início da série histórica, em 1988, e a mais baixa 

registrado desde 2014. As informações foram divulgadas pelo Ministério 

do Meio Ambiente e Mudança Climática (MMA) com base em dados do 

Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe). Este é o 3º ano consecutivo 

de queda no desmatamento na Amazônia Legal. Em 2022, por exemplo, 

foram derrubados 12,7 mil km² de floresta. Resultados inferiores a esse 

patamar só haviam sido registrados de 2011 a 2012 e 2013 a 2014, quando 

o bioma perdeu menos de 5 mil km² por ano de vegetação nativa. Se consi-

derado apenas o 1º semestre de 2025, porém, a tendência foi reversa, com 

crescimento no desmatamento registrado na Amazônia.  Os estados que 

mais contribuíram com o desmatamento entre 2024 e 2025 foram o Pará, 

Mato Grosso e Amazonas, que responderam, juntos, por 80% de todo do 

total de floresta derrubada na Amazônia Legal. O Tocantins, que possui uma 

área de floresta menor que outros estados, registrou a maior queda propor-

cional, com 62%. O Amapá teve uma redução de 42% e Roraima, 37%.  

Apesar do avanço, incêndios florestais recorde que atingiram o Brasil em 

2024 contribuíram para grandes perdas de floresta primária no país. “Uma 

coisa que chama atenção é o incremento da área desmatada por degradação 

progressiva, com grandes incêndios florestais que chegam a levar a floresta 

ao colapso”, afirmou o coordenador do Inpe, Cláudio Almeida.

Amazônia registra menor 

desmatamento em 11 anos

Saiu a lista dos músi-

cos mortos que mais 

ganham dinheiro até 

hoje. E Michael Jackson 

segue no topo como 

o artista morto que 

mais faturou em 2024, 

segundo levantamento 

da Forbes. O espólio 

de Michael Jackson ga-

nhou cerca de US$ 105 

milhões neste ano, va-

lor recebido graças aos 

royalties das músicas e 

produções baseadas na 

vida de Michael, como 

o espetáculo “MJ: The 

Musical” na Broadway.

Na lista, depois de MJ, 

aparecem Miles Davis, 

Elvis Presley, Bob 

Marley, John Lennon e 

Prince, entre outros. 

Sine Maceió oferece 600 

vagas de call center para 

trabalho home office 

Estão abertas 600 vagas para call 

center na modalidade home office. As 

vagas são oferecidas pela  Desenvolve 

Já, em parceria com a Prefeitura de 

Maceió, por meio do Sine Municipal 

e da Secretaria Municipal de Traba-

lho, Emprego e Economia Solidária 

(Semtes).

Para concorrer às vagas é preciso ter 

18 anos ou mais, morar em Maceió 

e  ter computador ou notebook com 

Internet. O treinamento, com duração 

de 20 dias, tem início em novembro. 

Após a conclusão do curso e emissão 

do certificado, os participantes terão 

acesso direto às vagas .

O processo seletivo é 100% on-line 

pelo site www.formacaomercado-

logica.com.br. Os contratados terão 

benefícios como plano de saúde, 

vale-refeição/ vale alimentação, vale 

transporte,  descontos em academias e 

universidades, auxílio-creche e seguro 

de vida.
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